LECTIO DIVINA - I Tes.1,5c-10 (cf. 2ª leitura 30º domingo comum A)



Tornastes-vos um modelo para todos! 
Invocação do Espírito Santo
Introdução: 

EG 146. O primeiro passo, depois de invocar o Espírito Santo, é prestar toda a atenção ao texto bíblico, que deve ser o fundamento da pregação. Quando alguém se detém procurando compreender qual é a mensagem dum texto, exerce o «culto da verdade». É a humildade do coração que reconhece que a Palavra sempre nos transcende, que somos, «não os árbitros nem os proprietários, mas os depositários, os arautos e os servidores». Esta atitude de humilde e deslumbrada veneração da Palavra exprime-se detendo-se a estudá-la com o máximo cuidado e com um santo temor de a manipular. Para se poder interpretar um texto bíblico, faz falta paciência, pôr de parte toda a ansiedade e atribuir-lhe tempo, interesse e dedicação gratuita. Há que pôr de lado qualquer preocupação que nos inquiete, para entrar noutro âmbito de serena atenção. Não vale a pena dedicar-se a ler um texto bíblico, se aquilo que se quer obter são resultados rápidos, fáceis ou imediatos. Por isso, a preparação da pregação requer amor. Uma pessoa só dedica um tempo gratuito e sem pressa às coisas ou às pessoas que ama; e aqui trata-se de amar a Deus, que quis falar. A partir deste amor, uma pessoa pode deter-se todo o tempo que for necessário, com a atitude dum discípulo: «Fala, Senhor; o teu servo escuta» (1 Sam 3, 9).

I Tes.1,5c-10

Vós sabeis como estivemos entre vós para vosso bem. 

6Vós fizestes-vos imitadores nossos e do Senhor, 
[vêm na sequência de Cristo e dos Apóstolos]

Acolhendo  [aderindo pessoalmente] a Palavra 
[audição = a Palavra que nós vos fizemos ouvir] 

em plena tribulação 
(cf. At,4,1;6,8;12,1; 13,44; 14,4; 16,16-24)

com a alegria do Espírito Santo, 
[não é a alegria fugaz, da parábola do semeador (Mc 4)

tal como os apóstolos que sairam da sala do sinédrio, cheios de alegria (At.5,41)
7tendo-vos, assim, tornado um modelo 
[de imitadores, passam a modelo: protótipo da Igreja; o «tipo» de êxito que se espera]
para todos os crentes na Macedónia e na Acaia. 

8Na verdade, partindo de vós, 

a palavra do Senhor não só ecoou na Macedónia e na Acaia, 

mas por toda a parte se propagou a fama da vossa fé em Deus, 

de tal modo que não temos necessidade de falar disso. 

9De facto, são eles próprios que contam 

o acolhimento que vós nos fizestes 

e como vos convertestes dos ídolos a Deus, 

para servirdes o Deus vivo e verdadeiro 

10e para aguardardes do Céu o seu Filho, 

que Ele ressuscitou de entre os mortos, 

Jesus, que nos livra da ira que está para vir.

1. LEITURA: QUE DIZ O TEXTO?

147. Convém estarmos seguros de compreender adequadamente o significado das palavras que lemos. Quero insistir em algo que parece evidente, mas que nem sempre é tido em conta: o texto bíblico, que estudamos, tem dois ou três mil anos, a sua linguagem é muito diferente da que usamos agora. Por mais que nos pareça termos entendido as palavras, que estão traduzidas na nossa língua, isso não significa que compreendemos corretamente tudo o que o escritor sagrado queria exprimir.
1. Como acolheram a Palavra? 
1.1. «Entre tribulações»: Nisto, eles tornam-se “imitadores de Cristo e dos Apóstolos” (I Tes.1,6). Pois também neles, a semente da Palavra de Deus só pôde frutificar, passando pelo crivo da cruz e do sofrimento, até ao ponto de viverem e morrerem, por essa Palavra. Também, para eles, a Palavra de Deus está sob o signo da cruz e é morada do Crucificado! Também, neste caso, a semente e o semeador da Palavra tiveram de cair à terra e morrer, para darem muito fruto!
1.2. Mas «com alegria»! Realizam o ideal simbolizado na parábola da semente, pela «terra boa»! Que tipo de alegria? A alegria, fruto do Espírito Santo! Não é a alegria dos que «ao ouvirem a palavra, logo a recebem com alegria, mas não têm raízes em si próprios são inconstantes e, quando surge a tribulação ou a perseguição por causa da Palavra logo sucumbem» Mc 4,17).

3. Porque é que esta alegria é missionária? Uma fé que se tornou “famosa” e modelo para outros: na medida em que a acolheram  e se converteram, isso mesmo teve impacto sobre os outros…

4. Como se traduziu o acolhimento da Palavra?

4.1. No acolhimento dos ministros da Palavra (Quem vos recebe, a Mim recebe…)

4.2.Na conversão de vida:[mudança de direção, voltar-se para outro lado]

4.2.1. Na renúncia aos ídolos (os ídolos são mentiras)

4.3. Na profissão de fé no Deus vivo e verdadeiro (Deus é verdadeiro, autêntico]. “Servir” (tornar-se «servo», «fazendo a vontade de Deus» (I Tes.4,3)

4.4. Na esperança da ressurreição: esperar Jesus. Espera serena e confiante pois o Filho de Deus, livra-nos (presente: desde agora) do julgamento de Deus: iminência da parusia.

4.2. Acolhendo a Palavra (discípulos) tornaram-se “ministros do evangelho” (missionários): modelo de fé para todos os crentes de Macedónia e da Acaia; 

2. MEDITAÇÃO: QUE ME DIZ O TEXTO? 

153. Na presença de Deus, numa leitura tranquila do texto, é bom perguntar-se, por exemplo: «Senhor, a mim que me diz este texto? Com esta mensagem, que quereis mudar na minha vida? Que é que me dá fastídio neste texto? Porque é que isto não me interessa?»; ou então: «De que gosto? Em que me estimula esta Palavra? Que me atrai? E porque me atrai?». Quando se procura ouvir o Senhor, é normal ter tentações. Uma delas é simplesmente sentir-se chateado e acabrunhado e dar tudo por encerrado; outra tentação muito comum é começar a pensar naquilo que o texto diz aos outros, para evitar de o aplicar à própria vida. Acontece também começar a procurar desculpas, que nos permitam diluir a mensagem específica do texto. Outras vezes pensamos que Deus nos exige uma decisão demasiado grande, que ainda não estamos em condições de tomar. Isto leva muitas pessoas a perderem a alegria do encontro com a Palavra, mas isso significaria esquecer que ninguém é mais paciente do que Deus Pai, ninguém compreende e sabe esperar como Ele. Deus convida sempre a dar um passo mais, mas não exige uma resposta completa, se ainda não percorremos o caminho que a torna possível. Apenas quer que olhemos com sinceridade a nossa vida e a apresentemos sem fingimento diante dos seus olhos, que estejamos dispostos a continuar a crescer, e peçamos a Ele o que ainda não podemos conseguir.
1. Como acolho a Palavra de Deus?

2. Que tempo de lhe dedico?

3. Que me impede de acolher a Palavra?

4. Que frutos dá a Palavra em mim?

5. Que tenho eu a ver com os idolos? (I Jo.5,21: «Meus filhinhos, guardai-vos dos ídolos»)

6. Sou discípulo (ouvinte) missionário (anunciador-testemunha)? 

7. Vivo uma alegria missionária?

8. Torno-me modelo para todos? Que fazer para me tornar um exemplo?
3. Oração: Que digo eu ao senhor?

Senhor,

queremos deixar de lado tudo o que nos domina

e entrar num âmbito de serena atenção.

Não temos pressa. 
Queremos crescer a teu lado.

Queremos que a tua Palavra 
toque a nossa vida, 
que nos mobilize.

Obrigado, por nos dares vida, 
liberdade e criatividade

para nos deixarmos agora 
penetrar pela tua Palavra.

Aumenta a nossa sensibilidade, 

para reconhecer o que se passa com os demais.

Queremos entregar-nos com todas as nossas capacidades 

e a nossa criatividade à missão que nos confias.

 CÂNTICO: Eu vim para escutar, Tua Palavra, Tua Palavra de amor! 
1. Eu vim para escutar. Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de Amor (2x)

2. Eu gosto de escutar… 3. Eu quero entender melhor…

4. O mundo ainda vai viver… 5. Eu quero viver melhor…
6. Queremos compreender… 7. Aos homens vamos dizer…

Ou: Hoje se escutardes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações! (cf. III Quaresma A ou 4º comum B; 

Ou “A semente caiu em boa terra e deu muito fruto (15º A): 
4. Contemplação – Discernimento – Decisão

«Façamos do nosso coração, uma biblioteca da Palavra» (Orígenes) ou, no dizer de Paulo, deixemos que se escreva, na vida desta comunidade, «uma Carta de Cristo», “conhecida e lida por todos os homens, escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo; não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne que são os vossos corações” (II Cor.3,2).

154. Então a preparação da pregação (leitura e meditação) transforma-se num exercício de discernimento evangélico, no qual se procura reconhecer – à luz do Espírito – «um “apelo” que Deus faz ressoar na própria situação histórica: também nele e através dele, Deus chama o crente».

5. Ação: Todos discípulos missionários!

EG 120: Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários». Se não estivermos convencidos disto, olhemos para os primeiros discípulos, que logo depois de terem conhecido o olhar de Jesus, saíram proclamando cheios de alegria: «Encontrámos o Messias» (Jo 1, 41). A Samaritana, logo que terminou o seu diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher» (Jo 4, 39). Também São Paulo, depois do seu encontro com Jesus Cristo, «começou imediatamente a proclamar (…) que Jesus era o Filho de Deus» (Act 9, 20). Porque esperamos nós?

Notas pessoais



Oração pessoal:

Escrever uma oração de agradecimento pelo exemplo de vida da tua comunidade e por tudo o que de positivo dela recebestes:
